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àUí da 88a. 3 M t f a o rd iná r i a «r. 16 d« Junho d« 1917. Prosidanola do ãn r . 
i^u lo do jTon t in . 
i a 15 horas prosontes os d r s . Paulo de y r o n t i n , dampaio Cor r ia , ozorio do 
Alnoida, u s j a r Woinsonenk, oa r los c ianconi , Miguel ua lTlo , Alraro HodoTalho 
a i r a n Latií-, josé u a r l o s , tiodolfHo ü o m a r d o l l o , iMl \^acchio, JSmygdio Fe ro i -
r a , uosar de uampos, Alencar l i o a , Bego ü a r r o s , Podre i i e t i a , Jos^ Agostinho 
jfToderico l i b o r a l l i , uosta couto, üaja üabagl ia , Miranda Kibolro, Ennea 
de tiouza, Aumberto Antunes, Carlos de Niemeyer, jrrancisco iJhering, Cüagaa 
ixsrla, Mario Eamos, y i o r e s t a de Miranda, x>eandro j o s t a , grande número de aó 
c ios e out ras pessoas é aDerta a s e s s ã o . - u ^ r . 1^ dec re tá r io comunica g.uo 
03 b r s . oonrado de Miemeyer e j^tiguel Calmon por motlTo de molést ia nfio po 
dea comparecer,- u 3r . 2fi Secre tá r io 1§ o expediente q.ue consta do seguin te : 
o f í c io do 3r. uoTemador do Estado de Goiás remetendo a l i s t a das sádes do 
comarcas, termos e d i s t r i t o s do Estado. ; o f i c io do a r . chere da Jj'iscaliza9So 
do i^orto da Daíiia enviando amostras de tu r fa das Jaz idas do município do 
uayrú; o r i c i o do dr . nugo Suter , representan te da uompanhia üi. i \ danta ca­
t a r i n a , remetendo um mapa do instado com o desenupenho das es t radas de f e r r o 
em t ráfego e da l inha pro je tada ; o f í c io do 3r . Ulre tor da JÍ.JJ'. de jsragança 
remetendo a p lan ta da es t rada ; o f i c io do J r . (jovernador do jástado do x l a u i 
remetendo a relaçfio dos seus municípios; o f i c io do a r . j J i re tc r uera l da com 
pagnie Aux l l i a i r e ae uhemins de jjer ou u r á s i l remetendo a re laçSp das e s t a -
çCes e um diagrama das l i nnas em t rá fego , em construçfo e em p r o j e t o . - £ 
unarJjnemente aprovada a proposta para admissfio como sócio e fe t ivo do d r . 
Aipneu Kiniz (jonçaives, engenheiro ciyi.i apresentaaa pelo o r . ualz Van jirven. 
u cjr. r e s i d e n t e comunica q.ue a u i r e t o r i a , tendo receüido a n o t i c i a do f a l e ­
cimento do nosso pr„zado colega do uonsemo u l r e t o r o úr. c a n o s Auguato de 
AVilez jsarrSo mandou has t ea r a melo páo a Dandeira do 'Jlube, e c e r r a r as 
por t a s do seu ed i f í c io durante se te d i a s , e nomeou uma comissSp para r ep re -
si-nicr o ciuDe no enter ro e na missa do 7fi dia por alma do saudoao consócio,-
Ainda como nomeoagem a memória do iJr. Avilez xsarrão propSe çjae se consigne 
na a ta um voto de profundo pezar por tão infausto pasoamento.- A proposta do 
cjr. r r e s i l e n t e e aprovada por unanimidade, comunio^indo o 3 r . Miran La t i r g[ue 
com 03 outros memiDros oa comissão representou o c uoe no enterro e na missa 
do Lir. Avliez isarrão, - u dr . Pres idente oomunica '^ue o ór. i?ranci3co ae ijóes 
o c i e n t i f i c o u da v i s i t a , ho je , de d. "Sx., o 3r . conse lhe i ro Kuy jcsorlaosa á 
sede do uiube, para pessoalmente agradecer as manifestações gue lhe roram 
d i r i g i d a s na ĵ moçSes aprovadas pelo conseino Di re to r , womeia os j r s . -L-edro 
jaetim, Miran uati i" , oosé Agostinho, J í loresta de ü i r a n i a e ^U-varo xtôdovalho 
para receberem d. tíx.' o dr . Mario «amos oomunica que desempanuou-se da 
missão, de ^ue o encarsegou o d r . P res iden te , de r ep re sen t a r o clube de Wn-
genharia na sessão magna do cluoe m v a l . - ü dr . P res iden te agradece . - u a r . 
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íTanolaoo chor lng, como r e l a t o r da uomiaaSo conatrutora da oar ta tieográfioa 
do i í E i s i l , resume do seguinte modo os traDainos dos ultimoa meaes.- No ítorte 
foram determinadas 15 poaiçOea áoográficas pelo engenheiro uenjamin de Ui l -
v e i r a , tendo sido concluídos os cá lcu los r e spec t ivos , e , tamoem, a posição 
de rernanao ae ixoronna peio engenneü^o wailo de ^ouza.- No AStado do HÍJ yo-
ram f e i t a s s e i s poaiçSes pelo engenheiro Mano ae douza, cujos cá lcu los da 
ViaçSo e übras i^iDilcas e da Agricultura são multo i n t e r e s s a n t e s , por serem 
as longi tudes f e i t a s pelo t e i e g r a i o t e r r e s t r e , caho suornarino ou pelo t e l o -
g r a ' o sem i i o e não pelo t r anspor t e de cronômetros ou pela l u a . - oegundo co­
municação do Minis té r io oa aar inna , gôore condiçCíes de t r anspo r t e , poaerá ser 
l e i t a orevemente, em detembro, pelo übservatór io Nacioni*!, de col .ooraçâo 
com a KepartiçSo ae ra l dos i-elegrafos, a posiçSo da i lha Ia i r i n d a d e . - Tam­
bém pelo mê -Uí r.liniaterio f o i comunicado q.ue em oreve começarão os t r a o a i i o s 
de posiçCes na Amazônia, ao longo dos r i o s navegáveis, pe la duperinte-cer.cia da 
wavega§ão, a cargo do d r . Almirante Américo dilvado .rJsta colaooração é da 
mais a l t a importância pora.ue, sem e l a , nSo se xa lhorar ia de rorma convenien­
t e a car togra i ' i a daquela r eg iSo . - wecebeu do Ministério da uuerra comunicação 
i n t e r e s s a n t e r e l a t i v a aos f o r t e s moderrws a ant igos e aos se.^viç a das va r i a s 
regiSes m i l i t a r e s . - Cada região con t r ibu i r á com elem .ntos r e l a t i v o s ás zonas 
ainda deficientemente conhecidas dos listados, sob a rorma de posiçCes, de i t i 
n e r a r i o s ou simples descr içCes . - O Minis té r io do i ixter ior tem contr iouido com 
gi-ande cópia de dadoa e elementos ca r tog rá f i cos para a raelnor representação 
dos l i m i t e s in te rnac iona i s e , tamoem para a geograi'iâ do i n t e r i o r , com a sua 
r igu íss ima raapoteca.- lambera nos ar^ulvoa do Miniater io do i n t e r i o r , e no AT 
liuívo Publico tem sido colectadas importantes inrormaçSes.- iistes t raoalhos de 
coleo ta nos arquivos públicos são f e i t o s pessoalmente pelo l e t a t o r . - os t raba­
lhos de e s c r i t ó r i o , cuja sede é. na Kepartigião Geral dos Telégrafos , p rosse­
guem normalmente, estando adiantadas as fo lhas de ensa io . - u dr . u . r d e i r o da 
Lrraça comunica t e r tomado p a r t e no u. ngresso de estradas de itodagem, r ecen te ­
mente rea l izado na c a p i t a l do listado de 3. Paulo, descrevendo minuciosamente 
03 t raoa lhos do congresso . - Passando-se á p r i a e i r a p a r t e da ordem do d i a , tem 
a palavra o ór. uzorio de Almeida, •Q.ue l ê o seu parecer sobre o t raoalno do 
dr . tíugenio uioch: "ü proolema dos dormentes nas es t radas ae r e r r o no i s ias lL" . -
o dr . Pres idente daclara q.ue o parecer será d i scu t ido na próxima seasão ord i ­
nár ia do j ' nseiho u i r e t o r , r icando j om a palavra o or . oampaio . .orrea . - i n t r a -
se na segunda p a r t e da oriera do d ia ; continuarão da discussão soore o "melno-
ramento das ron tes ou gusas da I a . e 2a. fusão e da produção dos aços inver­
s o s " . - o dr . jsnnes de .àouza, regucindo as suas JomunicaçSes a n t e r i o r e s sóore 
o "meihor-:imento das gusas de i a e 2a fusão e a produção de aços d iversos de 
seus processos e spec i a i s " , apresenta ainda, como daquelas vezes , á apreciaçSo de 
Clube e ao "verecli ctum" do Conselho líLretor diversos especimens de seus produ 
t o s , comparanio-03 com os de Krupp, representados em granada e schrapneis , a 
fim de f i c a r oem determinada a naturez^ e alcance dos resu l tados dos seos t r a -
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balhos de invest igação e de p r a t i c a e ajjiicações i n a u s t r i a i s e b é l i c a s . - i » -
pois de la larem os d r s . JosI .Carlos, y.ue faz a apologia dos esforços de i n i ­
c i a t i v a e perseverança do professor e engenneiro b r a s i l e i r a , aprovando-os 
para as aplicaçCes aventadas, e j j iores ta ae ui randa, aplaudindo-os, o d r , 
P res iden te , resumindo o assunoo, aec i a ra q.ue o conselho j i r e t o r i r i a apresen 
t a r a recomendação dos t raoa inos do dr. í í ines de douza á consideração dos 
^rs . Minis t ros aa niarinna, da Guerra, ia Yiaç"o e aa do Giube de ingenliaria» 
VAplausos, u d r . -innes de >ouza é f e i i c i t a a o por todos os p r e s e n t e s ; . - Anun 
ciada a chegada do dra. conse lhe i ro Kuy jáarbosa, S-.íix. é receoído á po r t a ao 
ciuoe pela cotiissão nomeada para esse rim e muitos outros s ó c i o s . - AO pene­
t r a r na s a l a das sessões o o r . jonse ine i ro Kuy tiaroosa r e c o e uma prolongada 
salva de palmas, d. 2X. tomou iogar na mesa, ao lado do Sr . P r e s i a e n t e . - ü 
dr . Pres idente d i z q.ue o Cluüe de .laigenhai^ia se sen t i a grandemente honrado 
com a v i s i t a do eminente b a a s i l e i r o dr . conselhei ro xíuy jDaroosa, q.ue pelos 
seus merecimentos ex t r ao rd iná r io s era uma g lo r i a nacional e de fama mundial, 
e q.̂ e no grave momento in t e rnac iona l presente se c o n s t i t u i u na par3oni i ' ica-
ção da defesa aos imortaes p r i n c í p i o s aa c i v i l i z a ç ã o e do d i r e i t o , r e i t e r a v a 
a j . jiac. 03 votos de aplausos anteriormente aprovados por unanimioade pe los 
membros do consa l io \jijt'itQr,- o d r . Oonsolnoiro KÉy üarbosa respondo comovi 
do ás palavras do or . p r e s i a e n t e , cnaraando-o de uma das personai idaaes mais 
r ep re sen t a t i va s e graduadas da mentalidade o r a s i i e i r a . Diz que as pa lavras 
10 j r . ur. ir^auio de ^ r o n t i n , como representante de ama aas cl'13333 mais 
liUSDres aa nossa socieaaae , jatenteav-dm ainaa uma vez a mais pBrfe l ta harmo 
nia de v i s t a s dA todo o joras i l cont ra a bruta l ização dos d i r e i t o s humanos pa 
10 prussianismo. ^^almas p ro longadas ) . - U Sr. Sampaio -jorrêa d iz que lhe in­
cumbiram 03 colegas do conseino j i r e t o r do clulDe do Jángenharia de agradecer 
a honra insigne q.ue o dr. líuy isaruosa conferia a «Gcocxaçâo, comparecendo 
a es ta casa de t r aba lho , onde se reúnem os engenheiros e i n d u s t r i a i s b r a s i ­
l e i r o s , no elevado i n t u i t o de cuidar de alguns dos proülemas çLue interessam 
á nossa p á t r i a . - ^ e n t i r a , aesae logo , a a i f i cu iaade da missão que ine fora 
Imposta, super ior , sem duvida, ás suas fo rças , , o i s cecebera a incumoência 
de d i r i g i r a pa lavra , em nome dn sua c i a s s e , ao maior homem de sua t a r r a . -
Ma3 nSo teve coragem da neg-^r assentimento a ordem raceu ida , porque não 
lograra descobr i r razSes que lhe i^udessem J u s t i f i c a r a negat iva , t r a t ando- se 
como se t r a t a v a , de p r e s t a r a homenagem devida por es ta associação ao após­
to lo do d i r e i t o e da Jus t i ça - assi t i ^á consagrado em todo o mundo cu l to -
de agradecer a d. Mix. o i r . denador da KepulDlica o t)%a. q̂ ue há f e i t o á p á t r i a 
pela p r a t i c a continua da verdadei ra morai, cujo va lor se mede pelo da con-
t r i o u i ç ã o do homem a perfe ição do todo de que faz p a r t e , - dsta per fe ição 
nSo depende tão semente da ação, embora oem intencionada do homem, no exer­
c í c i o de funÇoes publ icas na vida in te rna do p a í s , quaisquer que sejam as 
suas qualidades de i n i c i a t i v a , as raanlTeatações de sua a t iv l ' l ade ; des ta per 
f e i ção s6 se aproximam as nacional idades , guando e l a s sabem fazer va l e r no 
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mundo os r i n c i p i o s de c l v i l i z ç ã a que constituem a sua propri-i razão de s e r . -
-J se 03 serviços de ;j.-ax. na orde-a in te rna não receiam conrronto com os de 
todos os grandes aomens -Io r s r a s i l , po i s nenhum fez tnais jjela nossa l e r r a : -
e l e s são l o r igual incomparaveiò quando se olisarva a ação e r icaz de j . JIX. ao 
comüate a concepções aDs.o^das, que supõem poss íve l a ex i s t enc i : de um jistado 
totalmente i ^o la lo da v i l a humana.- Â ação ef icaz le 3. llx. devemos nós ou­
t r o s , os que nascemos em t e r r a s b r a s i l e i r a s , a t é a arirmaçSo ao mundo da ex i s ­
tência ae nossa nacionalidade: fo i d. Sx. quem, "reconhecendo a ex is tênc ia de 
uma consciência j u r í d i c a comum a todas as naçSea", elevou, mais do que todos, 
a nossa p á t r i a , ;uando mosoi^ou, nas ooní'erencias ae i^uenos n i r r S , que, se os 
crimes cometidos pelos a t a d o s podem gozar de imi-unidide no d i r e i t o ob je t ivo , 
e l e s são condenados pelo d i r e i t o subje t ivo e que, :_or i s s o , o i r a s i l os conde­
na; r o i d. ^ . que-n primeiro pregou no cont inen te americano a necejsidade de 
c rea r d i r e i t o novo, nasc i io emborq da " insu r re i ção da consciência c o l e c t i v a " , 
con t ia excesòos in&oieravais , de organizar a socieaaae das nações e guarda 
ao a i r e i t o , porque 3d_as3im poderá ser aljançada a riarmonia f i n a l entre o d i ­
r e i t o e a l o r ç a , que apenas deve s e r v i r para aj-iiará-lo: r o i d. -iJc. quem nos 
conduziu aquela insi i r reição oenérica, aproximando-nos, yor tan to , da per re ição ; 
101 o. iiac. quem r e s t a u r j u a aima r a c i o n a l , eievanao o e s p i r i t o ae caaa um a c i ­
ma aos i n t e r e s s e s secundários , nostrando qué é possível cons t ru i r um mundo me-
m o r , quando o ru tu ro da p á t r i a e aa numanidade.- oão êsíses os serv iços Ines­
t imáveis que o Gluoe de .'ingenharia manda agradecer a d. -JC.- US enganlialros 
b r a s i l e i r o s , conciaiu , saúdam d. sx.. cora profundo r e s p e i t o , na hora em .̂ ue a 
palavra de d. JJX, amparou o e d i f í c i o s o c i a l , aTjalado, em seus fundamentos, 
ai'irmando que o mundo não pôde v o l t a r ao estado selvagem, á ob-ácuridade de que 
sahio ; mas que, ao c o n t r a r i o , deve e i e v a r - s e , sempre e cada vez mais, para a 
luz e te rna da verdade e da J u s t i ç a , na hora em que a palavra de o. i x . asso­
ciou o nosso povo a rea l i zação de tão nobre pensamento. ^ \Aivo3 a p l a u s o s ; . -
o d r . conselheiro tiuy x^irbosa d iz lue não sabia como agradecer tamanha gent i leza 
de que era objeto por pa r t e do eloqüente orador , que acaba de f a l a r em nome 
dos seus oompanneiros do oiaoe de iMigenharia. í essa d i f icu ldade lhe era tanto 
maior, considerado o ponto de v i s t a ou os termos em ^ue o d r . Ur. cjampaio Cor­
rêa colocara o seu discurso de saudação, u ich ia -se- lhe a alma de erusão, t a l 
a ao l ida r i eaaae ent re a sua pessoa e o üLuõe de nJigenharia, a maneira de consi 
dera r essa conflagração que vem semeando a morte pelos c o n t i n e n t e s . - Alude era 
seguida á sua conl"erencia e-r, xiuenos Aires , levado pelos seus sentimentos de 
J u s t i ç a , de cu l to ao d i r e i t o e de so l ida r i edade humana.- us telegramas, con­
t inuou d. tíx., comunicam o "raid" de aa rop laa i s alemães sobra xjondres. Ja Ale 
manha, chamam aquela c a p i t a l "praça f o r t e " , quando a l i os aex-o;dano3 não ma­
taram sequer ura soldado, não destruíram uma fao r ioa , nem ura banco; mas, sim­
plesmente, trucidaram c r i a n ç a s , mulheres e v e l h o s . - jista guerra , d iz j . ^ac.. 
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es t á a desirnoanar as na­^Oes. luas oontra I sso se iavanta a I n g l a t e r r a , o 
pa í s ci=issico oa i ioe roade , da j u s t i ç a , e cuja c a p i t . . i i a maior ciaaae aa 
i u ropa . ­ i'«rminanao, o làr. Consemalro nuy uoroosa bendiz a a t i t u d e aa (lue 
tomaram o o r a s i i e os seus ^̂ lomens ae (joverno perante a ooririagraçao européa, 
nSo iiisuianao o país ro ra aa numaniaaae, e p r o r e t i z a ­ m e , par d depois da 
guerra européa, um ru tu ro que nSo conse^juiu ^n aazenns aa jJioa.­^.u a iacurso 
ao oT. (jonsemeiro x\uy uaroosa l o i curoaao por ama proiongada saiva de p a i ­

maa.­ u òr . ^res iaen te levanta a sessão, convidanao is pessoas presen tes a 
deixarem o j r . oonselüeiro i\uy uaruosa, a porta do üluoe, onda o. ciac., ainda 
uma vez , receoe calorosas pai nas . ­
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KÜÍ ÜAKBÜoA 
liomenagsm ao maior dos b r a s i i a l r o s vivua 

'im sessão do Conselho Diretor do ülulae de ­jaí^ünharia, de 16 de Setambro de 
1921, subsc r i t a por todos 03 seus membros i j resuntes, am naio dos mais ca lo ­

rosos aplausos , r o l votada, : o r acLamai;3o a seguinte moQáo: "xl^Oi.omos ^ue 
> (jonselho Diretor do j iuüe de üin^^enuaiia acompanhando o sentunehto da to 
do o pa ia , desde o seu primeiro Magistrado até o mais malasto de seus c i ­

dadãos, nomeie uma comissão de nove memoros, encarregada de t r ansmi t i r ao 
prec laro e s t a d i s t a , egrégio Jur i sconsul to e genia l pensador, ov. kjonsalaei­

ro nuy tà- rbosH, as calorosas cün:íratalaçOes do Jluoe de ­íngenliaria pela d i s 
t inçTo, sem par , da eotcep c'onal Invast idura <4.U6 o nosso grande compa r i o t a 
acaoa de receuer d:i iiiga das waçSes, :iue "cjra a l t o deatajue de vota;ao una­

nime no jonseLho e vot­içSo multo super ior na Assembléia", o elegeu Juiz da 
Cflcte j.exmanante de J u s t i ç a xnternacionaL, aangrano^ assim, do modo o mais s i g 
nix'iOativo e eloqüente , o valor i n d i s c u t i v e i de uma das mais ex t r ao rd iná r i a s 
mentalidades da ra^'^ Latina ax todas as épocas de sua e x i s t ê n c i a , e o maior 
dos uras lLe i ros vivos , cuja obra estupenda ae sauedoria , •^vidsnci­da em t r a ­

balhos incessantes e maravilhosos, postos serniTe ­i serviço de todas as ^^ran­

des CEiusas, noores e J u s t a s , interessando á ra rn i l ia , á p á t r i a e a á humani­

dade, enche de admirarão o muncio c i v i l i z a d o e coore de g lo r i a o b r a s i l " , 
Dando cumprimenõo á ae l ioeração do jonselao D i r e t o r , o j r . Pi^esidente, 

jjr. j­aulo de j?rontin, denlgnou, para const i tu í rem a comissã , os ^ r s . àr tnur 
(j­etalio I a s neves, José Agostinho dos i^eis, José 'Jarlos de OaiVálno, ndanoel 
Augusto Jeixaira, ' . iCiolpho Jose Jel Veccnio, .^ymundo j! ' loresta de jüranda, 
joSo iTaniciin de Alencar i^ima, Leandro Alfredo r aoe i ro da ^osta e j r a n c i s c o 
ae ijoes. 

­m seüsSo (JO ne­̂ mo 'Jonselao j i r e t o r , ae 1 ae uutuDro, a co ,i3s3o acima men­

cionada aeu conta do dei^amienho de sua incumüência e r o í r e so iv i ao , taiiiue.­n 
^ > >r .3 I g n i T L'í> à"5 IV .i "; . 1 Club^, como o 
resumo do oiscurso do or . üomaelnelrj .\uy i^aroosa, lae vam puuiicadüs na 'jaze 
t i l h a do "Jornal do c^omercio", de 27 de Jetemoro, Tossem t r a n s c r i t o s na a ta 
da r e fe r ida 5e'.­;?Io te 1 dd Outubro, na ali^So t i e r m i t i v a da "rtevista do ulube 
de engenharia", e, ainda, mais, ­iue, antas a i s s o , Tosse t i r a d a em Tolheto, 
a rim de ser dis t r iDuida pe los sócios ao ^iaue , a no t i c i a daaa a.o aludido nu­

Kíro do "Jornal do Jomercio" ^ue conteir os mesmos diTCorsos. 
É es ta a n o t i c i a . 
JNO dia 22 ar c o r r e n t e , ás 8 1/2 horas aa noiúe, a comissSo do Jinoe de 

^sjenliaria r o l receoida pelo ar .Goaseiiaeiro :\uy ­oarbosa no seu p i l a c e t e . 
'jomposta dos a r s . j e t u l i o das weves, José Agostinno dos .;6Í3, Jose 'Jarlos 

de Jarvalho, i^Tancisoo as JÓes, jj^anoel Augusto l e i x e i r a , Adolpho josé dei 
Vecc&io, ^ajimundo j í iores ta de ;£lr^anda, ooSo íT­anfilln de nlencar î ima e .ijean­

dro A r r eao i aüe i ro da Costa r o l a comissão in t roduzida no oeiissiino salão 
da üio i io teca ao grande oras lLel rg , q.ue se achava cercado de todos os seus e 
de v a r i a s r a m i l i a s de int imidade, muitos ami^us part iGiJ.ares e nut ras pessoas 
.16 dist inção. 
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j epo l s dos camprimentos usu­es , o or . í i e tu l io das iMeves, por delegaçSo de 
seus colegas , leu a seguinte oração, ^ue, ouvida pom granae atenção, mere­

ceu de todos os a s s i s t e n t e s os m­ils calorosos aplausos, sen l j o orador abra­

3;ado pelo j r . conselheiro Kuy jsan osa com a rnaior erusSo. 
"or . uonseiheiro nuy uaruosa . ­ u ui­íbe de ^ní­.nliar i a , na ultima sessão do seu 

Jonselho j i r e t o r , por unani­MOaae ae votos resolveu gue o seu i l u s t r e i ­ r^s i ­

dente , j r . Paulo de r ron t i n , nomeasse a­na comissão de nove memores (íncarre­

3;aaa ae t r a z e r a v. ÍÜ:. as s inceras nomenagens ao nosso i n s t i t u t o . iMa r r j s e 
t ex tua l da moção aprovada "o j i u c s de ­ingenharia, acomp.­jitiando o sentimento 
ae üoao o j ^a l s , desde o seu primeiro magistrado ate o mais modesto de áeus 
concidaoãos" , ordenou .̂ue e isa comissão t r ans ­ i i t i s s e a v. j c . , "prec laro es? 
t a a i s t a , egrégio J u n s c o n a u l t o e genial pensador", as congratulaçSes daquela 
casf. ü­̂  ii...j^^v^, s.--~~ ­̂  jOx .^~ ), , . ^_x da excepeional i r ve s t l du ra .^ue 
acaba 7 ­jc. de receber da ijiga das ^,aç5es, ciue, CO:.'!Ü aisseram os t i es l e p r e ­

sentanteò ao jDraail no Jenaculo de 'j­eneora "com a l t c cesta^ue de votação una­

nime no uorsexho e votação muito super ior na Assembléia a cLuali^uer outro can­

didato votado" elegeu / . ­x. j u i z da uôr te xerman«nte de j u s t i ç a i n t e r n a c i o ­

n a l , "sagrando assim, do modo mais s l g n i r i c a t i v o e eloi^uente, o valor i n d i s ­

cu t íve l de ama aas mais ex t r ao rd iná r i a s mentalidades da raça l a t m a em todas 
8 3 épocas de sua e x i s t ê n c i a , e o maior dos r i r a s i i e i r o s vivos, cuja obra es ­

tupenda ae sabedoria , evidenciaaa em t r aoa lnos incessantes a maravilhosos, pos 
tos semxre ao serviço oe todas as granries causas nobres e J u s t a s , in teressando 
a ra íTi l ia , a p á t r i a a á humanidade, enche de admiração o mundo c i v i l i z a d o e 
cobre j glor ia o £;rasi l" . 

us meus i l u s t r e s colegas ae comissão, todos a^ui presen te s , re p r o d i g a l i ­

zaram uma grande e inest imável honra, escolhendo­me para t ransmissor do seu 
tensf­mento. Acei te i , i r essuroso e conten te , o nobie encaxgo, mas desde logo 
v a c i l e i na maneira de o desempenhar. 

wão sendo oraaor , nem e s c r i t o r , com a p r a t i c a , porem, do magistér io durante 
mais de t r i n t a anos, pensei h pr inc ip io jue me s e i l a mais r a c i i usar da pa la ­

vra ra iada e nes te propósi to p e r s i s t i a t é poucas horas a t r a z . Juudei, porem, 
de resoiuçSo, por motivos que vos r a r e i conhecer. 

i\ecordei­me q.ue em uma ae minhas peregrinações ao velho mundo, onde r u i em 
busca da sauae comjaiida em serviço da p á t r i a , subi a té o a l t o da c r a t e r a do 
vesuvio e ahi s e n t i , como t an tos out ros , a vertigem das a l t u r a s , valeu­me o 
braço robusto de um amestrado guia de excursSo. 

_)evendo hoje subi r mais a l t o do que as eminências do ramoso vulcão que "com 
fu exi losão de ou t r ­o r a , a te seus t e c to s inundou lompéia", como d i s se Maga­

IhSes na o ae iNapoleonica, devendo hoje r i t a r de per to o imenso so l do nosso 
sistema p lane tá r io no universo moral l e c e e i t e r um novo e análogo ac iden te , 
a então procurei tra­zer comigo esta meia auzia ae t i r a s pai^a lazerem vezes de 
Dordio ae paregrino em uma Jornada, para mim mais d i i ­ i c i l do que a ascensão 
da celebra montanha do gloro de w^foles. 
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jT. Donseirieiro riuy Daiooaa: ­ j es le o ato . íoienssi.iiO, eir^nado da 
Assemoiéia uue vos proclamou o sacerdote magno aa j u s t i ç a e ac a i r e i t o no 
iTiDUüai munaiai, >­ vosso l a r , o vosso renianso .'^oJeiar e t ranqüi lo de es ­

tuao e ae meditação, tem­se transrormado em uir> agi taao centi'o ue g r a v i t a ­

ção para ^us conveigem as aten^Hes de todos os ^ontcs da t e r r a . Vão a^ui 
criegando diaiiamt­.ntb, em t r pei as corigratulações .̂ ue vos sSo a i r i g j a ­ s , 
oi­a i­eias correntes da ■.elegralia, ora l e i a correspondência j o s t a i , ora 
reia^! vj s i t a s i ess a i s . 

k ar. renomeno unico na h i s t o r i a da nossa sociedade. Dequi ae dent ro , t o ­

das as a t i v idaaes aa nação te. t r az i co o seu pronunciamento: o ­coaer .!jcecu­

t i v o , pelo i ­resiaente aa i tepuuiioa, seus j . i n i s t r o s e os ^Tesidentes e uover­

naaores dos .­^.staaos; o i­oaer u e g i s i a t i v o , na es re ra ca união, nas circLins­

criçCes estaaoaes e n. aomiriici üas municie a l i e a a e s . o xoaer ouaicio.rio, pe­

los seus i r lDunais c i v i ^ , m i l i t a r e s e r i s c a i s e l o l o s j u i z e s s ingu la re s ; 
os gianaes órgãos da aoir.inisti­açSo puDlica; as .vmirencias e a l t a s digniaaaes 
aa Igreja ^.^­tolica; o jorpo ^,itiomatico e o uonsuier , naclcjiial e es t r ange i ro ; 
os i n s t i t u t o s ae ensino em seus dive isos gráos; as associações r e l i g i o s a s , 
c i 6 n t i i ' j c a s , l i t e r á r i a s , comerciaih, i n a u s i r i a i s , p a t r i ó t i c a s , brne r i c i en te s 
■à recreí t i v a s ; a mociaaae das ícaaemias, aos ijiceus e aas . scolas , toaas as 
prol issOes i i o e r a e s ; toaas as claas^s c i v i s e i r a i i t a r e s ; e r inalmente , o po­

vo no seu tumultuar nemente ^ue lemora & granoez aos oceanos. 
ijá de rora Eair.oem vem cneganao as congtatulaçSes o r i c i a e s aas grandes po­

tênc ias j.ue rormam as novas sociea aes , em que vai sendo caiaaaao o mundo 
mcderno; os r ep resen tan tes autorizados das c i v i l i z a ç õ e s aos velhos e do novo 
cont inen te ; as grandes ceieor idades que encnem at? orgulho a c i v i i i z a ç ­ o , e, 
rma imen te , os vossos ^ r e s , a^uelos ^ue vão compai'tiihar convosco as tremen­

das responsabi l idades da aistriLiui^~o da j u j t i ç a depois ao horrendo catacl is­ j 
ma que quaal aesj,edaçou o munoo. 

weste concerto gera i ae aplausos era n a t u r a l , io r t f in to , que o oii­oe de ^ ­

genharia também mandaase a sua moaesta missão. 
ije r a t o , ÓT. uonse ihe i ro , grandes, velhas , r^ova^, reirotas e proxim­js a r i n i ­

dades moraes prendem v. ÍÍX. a maicaia aos a t u a i s sócios ao uiuoe le Mi^enha­

r i a r 
^uando quasi toaos e l e s transpunham os humoraes da nossa pr imt i ra escola 

ae i^jngeníiaria oivji, era nos l a r e c e r e s luminosos e geniaes de \/. jix. que 
Íamos tocos nós aprender a veroaato sobre os aestoníjs da ^nstruçSo puDllca em 
mossa p á t r i a . 

?uando, deante , xstúo aas insid^iciencias aa primeira e granae l e i de 28 
de oetembro, sahio tamüem a nossa c lasse no encontro da campanha aDol lc ion l s ­

t a , r o í a palavra insp i raaa e maravilhosa de v. OÍJC. que nos serv iu de r a r o l 
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na grande pele ja em 4ue v.:ix. omandou ao lado de José £ionifacio, de Joa­

quim JNabuco, de Joa>iUÍin j e r r a , de GusmSo U3bo, do Jonselheiro ­Jantus, de 
c;o5o Airredo, de j j e r rü i ia Vianna, de Antoni.' J rado , de José do Pa t roc ín io , 
j?erreira de Menezes, de André i\âDi.uça3, de i.uiz Ciama, de Antônio üento , 
f e r r e i r a de Ai^aujo, de Ângelo Agi­stlni, de joao olapp e t an tos ou t ros , ^UQ, 
nSo a Ing ra t i dão , mas a escassez do tempo não permite mencionar, um por u^, 
como o exigiram de r i go r a Jus t i ça e a h i s t o r i a . 

vioando, em c e r t a época, es ta grande metrópole vinlia sofrendo o sup l í c io 
hor r íve l da sede, r o l a autor idaae , sem i gua l , da vossa aí̂ So j o r n a l í s t i c a 
nas cuxiinas do imortal "Diai lo de x^oticias" , ^ue oDrigou o liovemo do pa i s 
a cunl ' iar , como devia , a solução do j^roDlama á engeiiharia nac iona l , surgindo 
então á tona o nome glor ioso de ^aulo de üron t in , q.ue j á se preparava para 
v i r a ser ungido o Liavid de sua c l a s s e , t^ue hoje o exal ta a t é quasi os ex­

ti­emos da adora^So, 
;uando \.iW dia a ex ie r i enc ia do governo dos povos reclamou q.ue Tossem que­

brados os moldes cen t ra l i zados do império, para maior exi­ansão das nossas 
a t i v l d a a e s , interessando ^randea­.ente os progressos da en:íanharia e da indus­

t r i a , r o í a lõna r u t i l a n t e d.e v. sx. que, em lirados p r o f é t i c o s , axpiidndo 
as l i j^íes de l avares isastos, ensinem os novos camir­hoa da fedeiasjão. 

uando surgiu a . \epuulica no dia memorável de wovamlro, f o i ^ . r inc i ia l^en te 
na pessoa de M. jix. e na do i>;arechai jeodoro, a caoeça e o oraçc pr inc lpaes 
da r'­Vwlução ti'iuní"ante e luc ruen te , que repK^usarem as esperanças da nossa 
c l a s se de ^ue a nova forma de govei­no honrasse os nossos c r é d i t o s de povo 
c i v i l i z a d o , evitando as d­.Tai^.ias do e s p i r i t o revc luc ionar ic e continuando a 
o"bra benéfica do império l i b e r a l ae x­edi­o i x , na j^roieção eficaz dos granoes 
empreendimentos conx^iadcs a enijenharia naoici .al . 

uando a mãe cooium e estreir­ecida de toaos nós engenheiros, a /jscola x'oli­

t ecn i ca , sen t iu ­ se f e i i d i por um aLo i n f e l i z e i­Hj­^ensaao do (.joveino, que 
q u a l i f i c a r e i , antos , de lamontavei, equivoco, e de que ele f o i o prirr&iro a 
s e n t i r os e fe i to s do an­endimer tç com a suspensão dos sous pro fe s su i e s , fo i 
á supren.a e i enc i a Ju r íd i ca ae V. :iJx. que so ^̂ Ciu­̂ ­i­u o abbótjievo ia l<?i, r e s ­

t iüuindo os l en t e s esbulhados Is suas cátedras docentes e'. uma nova aurora 
do cu l to Qo d i r e i t o . 

uanao, aindg ha :,t)UCo, éramos, .^ua.:i desconhecidos do velho mundo e, por­

t a n t o , Ignorados i â fora todos os nossos progressos aoraes e mater iaes , l a ­

ra muitos deles sendo f a t o r e s dec is ivos a engenharia e a i n d u s t r i a , fo i V. 
i3C. que, em naya, projetou sobre o b r a s i l esse Jato Ltenso de l u z , es e holo 
f o t e colossa l ae evioencias ^̂ ue provocou a ceie ore fi'a3e de ^ue só entSo o 
u r a s i l era aascoberto , e, defendendo o sacrosanto p r i n c i p i o da igualdade 
das grandes e das pe­.^ueras nações perant^^ o d i r e i t o i n t e rnac i e ' r a l . v. ­ix. 
tornou­se o . j . ­ aulo da democracia un ive r sa l , encerrando' as c i c l o p i c s ora­
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çSea de V. Bx. o veidadelro ^ermen de qi.e r e su l tou a estuienda a^So da JO­

ciedade das i^açCes, ^ue ho^e o mundo contempla assombiíado. 
;iuando fo i p iec i so ensinar o camlriho l ega l das urnaa l i v r e s ao poro que so­

f r e , que t r aba lha , e qua é o grande mani nc l a l de que brotam os a u x i l i a r e s 
d i r e t o r do engenlielro e do i n d u s t r i a l na laouta^So rude da cidade e do cam­

po, f o i a f igura de V. ^Jx. que, magestosa e solene, apar­.­ceu sobre as on­

das r e v o l t a s da opinião nacional , qual uir novo sonliadoi de r. .zaieth no l a ­

go tomentoso da r i b e r i a d e , 
guando surgiu a horrenda guerra mundial, e um airupam nto de s e i i r i t o s 

r e tos e f o r t e s , en t i e os quais se contavam engenheiros d i s t i n t o s emireendeu 
a creação da ijlga u r a s i i e l r a i^eioa Aliados, f o i (■ nome laureado de 7.:ÍJC. 

o primeiro e unico que surgiu para comandar as novas hostes que iam dar 
combate á Darbaria de nova espéc ie . 

Ainda hoje , j r . jonsn lhe i ro , em ucfia das sal':.3 do oluoe de .^ji.jeriharia a 
el ' igie a­^uilina e augusta de v.:irx. coore, com.o uma bandeira protetora,uma 
placa de oronze em que sSo l idos es t e s memor­veis d ize r e s : "Neta s a l a , l o r 
convi te espec ia l do ^lube de i í igenharia, i r e s i d M o peio j r . x­aulo de Jí'ron­

t l n , funcionou diariamente durante a grande guerra a lága n n s i l e i r a pelos 
Aliados, fundad© em 17 de naio de 1 15" . L.ogo em seguida são mancicnados os 
nomes de seus m i c i a d o r o s e Q«..seus membros mais a t i v o s , a cuja grente se 
acha o de ' / . 3x . , J r . Conselheiro '. r . jaibosa, na ^ualidade de seu imortal 
pre s iden t e , fulgurando como um foco de luz imorredoura. 

Q,uando, mais t a r d e , xarecia ­ue o mundo i n t e i r o i a es ta la r em seus gonzos, 
e, sacudidas nun c ic lone de f e r r o , fogo e sangue, iam desaparecer todas as 
conquistas da engerJiarla e da i n d u s t r i a , que tanto contribuem para o bem 
es t a r humano, f o i a palavra de v. JDC. na suüllme l i ç ã o , que bem merece ser 
chaoiada o .^Vangelho de i^uenos /­^ires, que ensinou :ios povos ainda indecisos 
o cairj­nho da noiu'a s do dever, moBtrando lue nãe pode haver neut ra l idade 
ent re a vit ima e o seu algoz. 

jíoi no regresso dessa mssão a iv ina , que o ' luoe de jingenharia aplaudiu 
com todas as veras do seu coração, que v. i x . $he deu a honra suprema da 
memorável v i s i t a de 16 de junho de 1917, i n s c r i t a em s tus ana«s em c a r a t e ­

r e s i nde l éve i s . 
oaudado por xaulo de ^ron t in "como uiTia g lo r i a nacional dt? farcc­ mundial", 

apontado por Samipaltt oorrê*? COTO "O c r i ador de um d i r e i t o novo, nascido 
emoora da insur re ição da consciência contra os excessos i n t o l e r á v e i s " , V. 
jix. condecorou o ulube de x­ingenharia com aquela f rase l a i i a a r em que procla 
mou a "a so l idar iedade ex i s t en t e enti^e V.j.x. e o (Jluoe na maneira ce ccr..­i­

derar essa coiiíUagiação que vinha semeando a xorte pelos cont inen tes" . 
Por tudo i s t o , grande b r a s i l e i r o , grande cidadão do mundo, o 'Jluue de ?xi-

genharia não poder ia , sem f a l t a r ao seu dever, ausentar ­se deste coro ge­

r a l , unisono, que, num crescendo contlr.uo, es tá formando a lagi t ima apoteo­
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se que vem coroar os dias mais gloriosos da vossa fenomenal existência. 
¥ai V. ̂ . seguir par^ essa missão cuja gianle­a e cujo alcance n3e0 nos 

atrevemos a qualificar. 
Antes disso, porém, permita V.jlx. que, em nome do Oluue de .engenharia, 

eu aperte as mãos beml'azejas e robustas ^ue vSo lavrar essas sentenças 
olímpicas para acautelar a sorte dos grandes interesses do mundo civiliza­
do. 
Ainda mais, permita V. 3x. também que, como representante do 'Jlube de Jii­

gerJiaria, eu bei^e essas outras mãos, delicadas e puras, da vossa excelsa 
esposa, o anjo tutelar deste templo de sabedoria e de bondade, que, com o 
ardor a a sinceeidade de seus afetos, continua a animar o coração mais ge­
neroso que pulsa debaixo do cérebro o mais potente que hoje enobrece a es­
pécie humana nesta IXMA fase extraordinária da vida do planeta. 
ii.inha senhora, V.Bx. é hoje, talvez, a jreatura mais al"ortunada sobro a 

fase da terra. i\unca a majestade da virtude brilhou tan^o como neste momen 
to resplendec© a vossa, ocupando o mesmo trono em que vai sentar­se a majes 
tade do gênio, da sabedoria e da Justiça*. 
ü 3r. Conselheiro Kuy iiarbosa respondeu e, na ausência de u.­ taquigrafo, 

foi impossível apanhar toda a grandeza e toda a elevação dessa peça Incom­
paravel, digria de figurar nos anaes da mais culta assembléia do mundo, 
(Jomeçou á.Sx., verdadeiramente comovido, agradecendo mais esta manifesta­

ção com que os seus compatriotas tem procurado trazer­lhe a animação e o 
conforto, tão necessarics deante das randes responsabilidades que vai 
assumir. 

Tece eiegios ao discurso que foi proferido, que qualificou de maravilho­
so nas suas linhas de inquestionável eloqüência e de generosidade, que o 
comoveram até as ultimas fibras do seu rocação. 
i)iz que, deante de manifestações como esta, vai ele, dia a dia, sentindo­

se cada vez mais pe^uenom cada vez m̂ iis mesv^uinho após as demonstraçOea de 
apreço que vai recebendo e ̂ .ue acabam de ser recordadas com tanto calor e 
tanta vida peio orador do ulube de ülngenharia. 
Cada um dos períodos luminosos de uma eâioquencia tSo natural, tSo fJiuente 

e tSo sinc­ra, é a rememoração de cada uma das grandes lutas em que se achou 
envolvido, sentindo a seu lado, acomianhando­o, com os seus aplausos e a 
sua solidariedade, muitos daqueles que hoje ocupam posiçCes eminentes entee 
03 engenheiros brasileiros. 

A3 lutas en. prol do ensino, a campanha abolicionista, o empenho do exter­
mínio da seca, os reclamos da federação, as peripécias da implantação da 
republica, a reivindicação dos direitor dos lentes, os embates da Conferen 
cia de iiâia, as agruras das campanhas eleitories, as cruzadas em favor dos 
aliados na guerra mundial, a signifi acjao da coni'erencia de nuenos Aires, a 
coní'ormldhde, erá"im, dos ideais do clube de .Sngenharia e do velho servidor 
d a democracia, dia g. QJ.^^ ̂ ^^^^ ̂ ^^^ ^.^^ reoord,do em traços vigorosos e 
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másculos pelo orador ao Clube de i­Jngenriaria. 
i\ecaiituàando todos es t e s pontes , />. 5x. f o i de uma eloqüência t a l que 

raramente t e r a sido igualada pela palavra humana. 
Ch gou, f inalmente , a famosa oração ào j r .Uunselhr. iro iíuy j^arbosa ao mo­

mento a t u a l , weste ponto teve j . ^ . acentos verdrideiramente impossíveis 
de serem resumiaos. 

fa lou 3..̂ JX. de rrodo incomparavel desse episódio linlcc .̂ .ue es tá deoxumbran 
do o mundo: a creação de um Tribunal de .?ustiça i n t e rnac iona l , essa sublime 
utopia a t e ontem e hoje convert ida na r ea l i dade das r ea l i dades . 

á.:áx. discor reu , então, de uma maneira verdadej.ramente assomurosa, sobre 
essa org; nisaÇao magnífica, t ra^ando­lhe os contornos, enchendo­lhe os c l a ­

ros com ànexcedlvei sabedoria , com a mesma perCeiçao oom que o gênio de um 
pintor r i s c a as l inhas do desepenho e faz a somara e c color ico com ̂ ue dá 
ex is tênc ia a vida aos objetos mais belos e das formas mais a i f i c e i s de ser 
rej^roduzidas. 

J i z , porém, que não se i lude sobre cS di f icu ldades que se antolham a 
essa poderosa e megualavel oragniazção: a perfe ição atosoluta não poderá e la 
a t i n g i r , v i s t o dever ser executada por homens, e eeses são cont ingentes , pe 
los seus i n t e r e s s e s , pelos seus de fe i t o s , p e l a s suas fraquezas e pelas SUÍHS 

if.perfeiçOes de toda ordem. 
i^ara que esse iTinunal fosse p e r f e i t o , s e r i a preciso que o próprio Deus bai 

xasse outra v z á t e r r a e p r e s i d i s s e um conselho de anjos , de crea turas divina 
ueante de t an t a s dil ' iculdades sloa uma unlca força podéfa^ajudar aqueles qu 

vao c o n s t i t u i r esse grande Tribunal e, para vencê­ las do modo poss íve l , só 
se pôde conseguir , com o concurso indispensável do ^er dupremo, de Deus, na 
sua sabedoria i n i ' i n i t a . È para essa xorça imor ta l , omnisciente e super ior a 
tudo que devemos a p e l a r . 5 par­a ela qus recorrerai t também, na sua nova missãf 
nes te momento unico na h i s t o r i a dos povos. 

Mais uma vea agradecia o a lento que, com todas as outras manifestações m.ue 
tem recebido , lhe vem da p a r t e do clube de .ija­'enhari&, a que se d i r i g e por 
intermédio de sua i l u s t r e comissão. 

j?inda esta oração estupenda, sempre cortada de vivos u i l ausos , e que t e r ­

minou por uma verdadeira apoteose ao seu a u t c r , f o i o conaelhei io Kuy uaruosa 
abaaçado pela comissão e por todas as t e s soas pre sen t e s , que todas também 
beijaram respeitosamente as mãos da jenhora loiy tíaroosa. 

j!'oi u' a noi te de ino lv idave i s recoida~oes a de ante­ontem, em que o Gluoe 
de engenharia le»ou as suas congratuxaçOes do grande cidadão pela sua inves­

t i du ra no elevadíssimo cargo de Juiz da côor te lermanente de oust iça i n t e r ­

nacional . 
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DISCURSO 
DO 

S R . P R . pLlVEIRA RuLHCJES 

riiinear f> fmbe l l c / : i r ;Í ( Í P Í I L I liu Jír : i / i l , .[uo 

.In d e Ht'­aso, iiílo t e m , Ü­MH p.HÍ«» ter <>jipo­ti­

M J Í ' , i­oiiu) noin seiiipr*' i j t iT r r u [W.lcr. ­.«'tiins 
f..ri;a'IiKi .t prov­uru o­̂  i i ieio­ pr.tii­"­i, j)o­­iv.­i­» 
e e \o tp i Í \ ei­* de rR­*oUer <> iii> iii' iilw­o pi­fM.'­

iini, p o n d o ' I ' ' p i ' t e < ■< Puthii­ i í i . ­mo' . ai;ocÍa­

meii tn e irr'fl­'CtidoH üpi­rfei . .a inei i in , . ' p ie i> m 
r e d u / i d u u liia/jil il­ tri>.te­ <■ ­:idi.;ri ■­. ,­iu |u.. ^ . 
nelia. i 

K' prer ino ipic ;i e\piTÍ<itifiu d.­ri do :i­tre­* •' | 
d o i ile­!'­;d di­u.­, ipi­' jire­­■n.­i,Í!iiM.­, t­ru .diíiiuiii i 
cou­a ni's ftppo\eite. 

D e \ e n d o corr^­r p.>r i.­<iiit i d o ­ c>ifri»4 m u n i d­ | 
pttí rt as de­^pfV,*­ <'i.i'[i a e\" ' 'Ui­in <■ c .n­"'r\ .^vu) 
du­> uiel l iorament­H ­.tnit.vric­, d ­ r<K\í-rio' >• I 
embí'l!*' /anieiiti i , ' ) i i i ' t . ' d ­̂  kp aiu".­. *• a>'li.iiidi. 
HC OiMiipIít.uiiente exli;iii­lu^ . ^ l o o u r ­ ' ^ de^ ­a 
provenicMi i i ( jtor f.­Kaiij;»iii'­nt"­. . jue nVi t ­d­­

aijui ici* i rdar . ó ' d i r » , c i t npòe ­^ ■ !<■­:'> ú p r i ­

n i ­ i r a \ Í­it t ft n"<'"'­'ida>io de ; . ­Ô ur i Im cni 
a i i^ tnento de iinpo^lo­i :\ lani; .r ""hn.­ a ppupr ie ­

dínlt ' e 8'djic a j iopnlar l i i . 
K­se augniei i t í t d»­ impM­ít" <'­t.í f­.p . . ­ . ini­ut ' ' 

lUj ito ;í r^­8oIui;Ã­> de du i.* que­tõt­­ pre l imi ­ 1 
II;*!' n 

A "'piX)rttiiúdad*^ dt­ ­u» d ■ r'­tai;'i. ; 
A p'1­sil­ i i idade d­' ­.•(• ­ u p p > ' l t io 
Sc n t t c n d e r n i o . de iw d«> .i­^ l'iL'i a ­­íLa­ dtia* 

coudii;*) .1 pri i i iordi ert. ^ 'n^iilerniido v uo­."­­! 
empobrt íe i inei i to LÍ r i N ' » ­ * dill ieiddjide­ •­••nipie 
or..*soent'ih d,i vnia . .\ ro ­p" ­ t » ­i­iá n i ía l iva. 

Scndií . p""tStii, obviií ipie a ­juid­­ p u b l i ­ a e 
muLiH­­ uuiia­ ' v.iutkíen.­» ­in'iat'~ a (;.d)icr exÍLTcm 
i:iíp'ri(t­fttn i i t e 'Hi f iin> í u l ­n . f l i an io ­ a m a i ­ ai 
4ÇUU­Í ­ u­riti ia­­. 16 ta­H": ' -*'► i n d i c a r d"ii 1'­ d ­

\ üin :<ahir (ts i ' ' r i ir­­i" ' .atr cnd­* p MÍLMIIH­ . j u í^ i r ; 
nunca . ̂ pi­r iMido tpi • a «•'u L T \ U ; \ I I d^^ inf ll.•­

^ .luentnH saiút iriu­^ ('• m i i i l " n. .i~ Í inpi>i\auto du 
'p i i ' a >['Ui­ti'j d j .i^n­i eo i­t ■ i­:'*Oe; e iii­»t i ­

Lu;õ M 
A inL'U"ÍH, *t do­ifn i / ,dli ' o . d t i n d o n o e u iiue 

jazern o c a u d dn M i U ^ u ­ , ,i­. L,̂ i!t'l■ia^ de .tjjjut^ 
n luv iaes , an p aias , IH c á ' ­ , . . , a te T i in­nttM ila 
twl i ia e uuiA iufiuid.kd­ d ; t r d u I l i . H c oSii ­^a­

j;õori, q u e aeria l u u í n e i t a r , e­LV» li­i<land<) q u o , 
autcM do fazer gnuide.s ob ad para t e run i i d e u ­

t i r o dt­stino do ­ le­ma/oUü, devemos t r a t a r e 
ouiiH^rvar o '\ur y.i ti^nio­^. 

U ponto de p ü L i d a . .) ; ­M t." bü^íioo cui qiin 
.■*(! apoi.ti> a­ ueoe.­ai iadp> do ­yiucJiun­uto d i 
Uio de J a n ' d r u ü o d u e n d e d a l eb re am ^relU. 

N.i j d u v i d o que a» ^;rand' 's obi.m ji^aiiejada­i 
para fo­nar e ­ t i 1'ap' tal uiiia * Í h d ­ d .^ mai­i 
apr.i.'ÍvoI:i do m u n d o c- I P H U T I ' ' < lli M.­.m­iit'­: 
p.ipi .­ua ri;dubrid.bdo ^or.d ; n a­i, e a l n b a d u e m 
aulnf i U l«d o.­iípeteuLo­i. o meriiii') uo ­­impl".­* 
bdin .­­ou­u. i .­lou coiw eneiJ t i p i " n p r i m e i r o 
iia­i>i) 11 d»r ne^la m o m e u t u ­ a qiiij­fio erftá i\,i 
h\i­ ' iene i la­ li ibitttt;õ ■•■<. 

N à t f d t \ u l ' d ­ e r ­ ^ u l a n i e n i o ­ p u ­ k ' á ^ e lim ; 
por q u " nilo B'' t u m p r i ­ m ■ por iiue r.>/.'i.> e~tií a 
eu l ade cnui i i iuando » .­«­T Íiif­­eLÍ'ni i ^» ; ' ­ r eor­

tii ;o. immund­M ' p­'!' qu*' r a / \ " L,"­uide' e a ­ a i 
IJU tnt­'­ri"r d t i;id.id>­ ­"i > ­ u b d i v i d i d a s e m 
c;ibi,.uliis ÍMilee»'iit'í para ae iMuni­^d ir ceuteu.i­­

d' ' n i d i \ i d u o s um u m a prumÍ5i .uidade i ndooen te 
e i m m u r a l ' 

r . n u p r a a ropvrt ie . to d e h y g i e u e o ri*^u d ^ v e r 
o . ' . imeci­muá p.^r ab i o.­ t r a b a l h o s de dauea­

nieni'>. 
Nà I q u " r o c n t ­ a r u\ apre­dai­ão do <iiuii\tnm 

[Mídfiii éor ol'Va>U).­* oá impo­ tüá ipie a i ' tua l ­

njente pií;aiii . 'd pu­a ­tuxilia'­ ti< t r t ba lbo . ­ de 
. saneamenta e «■ndjeU­vAnieuto d a C'ap' lal . 

K­tUi t a re fa •• ' [np^ie .i Int.­nd.­ii­ia .Muliieipd, 
a q u d , eomn r e i i r e ­ m t m t ­ i i n m ­ d i . a o d o i i n t e ­

re>­i­í da popu!a . / io , c u m p r i r í o ■̂■■u deve r , re ­

t o r v ­ n d u ­ u r. o dir' 'it. > de r­' pierr­r que o 
a u g i n e n t o do itiiiiH­to, ,de n •]•■ p'i­:­i\el d­ :f e ■ 
í u i ' p u r t i d o p' ' la p* p i h . ã n , .s'. ^o t o r i f cjl^ecttvo 
depid.­i do r e d i / . a i u á os m ­Iburainento­* e nuuiM 
a d i a n t a iam LI.*, por n n ' t i \ o ^ (pio tod 'H c o m ­

pn­! i ­ i id"m. 
l ' a r . eteLiuLar ­­. i nu l i ip ! ■" e d i v e r ^ s rne lho ­

r a m o n t ' . ­ d ' q u e i » r ü i ­ ; ■' lli i <\c J i n e Í ' 0 
^­i>br­' od ipiao­ , duda e­̂ l.V» p.ir í a /o r es tudou 
eouq'b't'">­t t aub i <.n; imenLari'"'­', Ci­tn') j ­ r ' f e r e n ­

'•!ft"­J. r . ' \ i veu n u ' b i t ; 1'reft­it ' do h i ­ t r i ­ L o 
I­'ederaI a idií i ile e l u t r a a i r ­ o uni einpi­esLÍm ' 
do f CP.MI" ." . u . 

N "io niH i.lud.*ni' ­ . 
l"..­t _;r ui le tMopre­t imo, q :e n"! i pi'» h' ner 

!•■'. m t i Io d.r.­eii ' i» n t ' p e U . \ funie j ) . t l idade , 
m a u pif e d i w d a d i , que iihda niai­* t^m quo 
IiyiiuLhecar, r̂ ú p o j ­ r . í aor ai­■.*»'; kdo eoni a ie_ 
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c innieiid.w;àn do ílovenio Feder.d, oipiu!, a ­.eu 
tnuio ibcltaiid ••ftt) rio iiiorutcria, hó u puilvr.í jtu­
trui.'iuKr L­uiii o H­isriilinieiito do MMW cD­düre.­*, 
os quaes, com toda a certeza, uilo tleixiidü o­»­
capar A occaaiio de linir du operaijão n máximo 
proveito. 

A realidade deBtfs f u­t'n f­U deiiiou­.trando 
que torem^H de pagnr yur altinsimos piei;us os 
auxilíoa de «.iucameuto pur esta furma <'b­
tidos, 

No Citóu dl' reali/.*r­riu iV .ni'ain­­iiL'' e'­i»' i iii­
( re­'tiina (^em ei iu­uÍa­> ­iiie < n ubifio O' iíiatidr­. 
pro\eiitt'­) «pi'' elhí "le\ c pruda/ir). a tpuiit > 
moutaráõ ur­ euearjíu.­^ 

Acb.iudo­ií*' t>8 ii(i­>­ii)T títulos i*i)tid'ts I. li.' % 
ua ]t' "'.i de lAjiiilre­». ó umito prova\i'l quo 
nu cnêi* u nuná iniorai-l \u\o possaiU"­* uljter l i ­
quido iiiui") dtí lii "̂ y,,. '"U^­auiiu oom .td CJUMUÍ.S­
BüCH e a\ultiil.ni dedpe/.n oom ai^euto^ e iuLor­
incliai ids, fytíc prici­iJ'i t­empre fazer os '/'J 
l>e Utn etiifireatiidü qiKtnflo »• nchão em circutii­
atanciaa embaraçosas, com ahonadorcs im idên­
tica p09Í\­do. 

Com e.̂ ta quntv de T(í "/, (que reputo e\ago­
rada), de productu ii [uido «i.i "pei!it;\o rto.*ii* 
logo reitU:ado uui pi ­jui/.o iuiuicdi.ito ile 
£ l.»í(i(l.i'iH' ou .*e"f.» d­ .7; mif cmt )S de rtU. 
com ipic i rià" ti'; carrrgvi u­i lutu os melliori­
uieiitos. He iudo.,c l<igo .i d.ner <t8 juro­ e aiuor­
ti/a';?io de­ta <piaiiliti rf­jwituvc . 

Coutaudo cü.ii a quota d­* ti *̂  p UTI juron 
e HmijrtÍz.ii,.\o do lotkl d'"» oiuprf­tuiiu d* 
k fj OUií.Oiid, teriaiuos, uu i!unbio uctual. c rca 
de lU.MHi itiHiS a |>iití .r aiuiuilmento, fúri OH 
cuear(tt»a de üoux­rwii;!" e u\eiituae.­*, que r e ­
prete tAo\rrbtt iuipu i^ut*'. 

Cabe uqui di/.er q 1­ a precedente eBtimaçüo 
<Je encargos referf­se ao caao do H T fiíduieute 
eotrfgue ti Muuioipaliii.hde o pruducto liquido 
da operai;i\o, Istu é, £­i.ilíO.OUO tU cerca do 
l'2h.i(H).i.n(ifii)in. 

Couaideraudo, p>tém. que o» einpreHtad.>refl, 
por si ou por iut­­ruie liaríos seus ass oÍ<kdos pa­
tentes ou Íatent''rt. u­\o eouimett ráõ a pa \i>ice 
de uio arrauc­ír dn o[>er.fcç\o o máximo i>n>\eit<> 
e nondo evideiit*' que a p<irte niuis luerativa 
etíUl exaclauieute \u\ exi'eui;\u «1 is g ande^ obras, 
fica pateuie que cst.k nent a ba­e prtmordíd e 
principal doarr.injo par>» a )íbteU';.1o do euipres­
timo.euipregando­eeoH preeí^o» lurniuUrios p^ra 
distai 4;ar a dura \erdade de que teretnoii de 
pagar OH trabaltiua por pri­i;os eleva<tÍHbÍnit>s 
muito superiorert ao di­^pi­udio real.ht­audo couio 
é uatural, byputhecadt>s tod<­H os tiabalbcn feltuti 
e por fazer, rendas, impwtfjs t to . 

Estou firmemente oonvenoídu qu'! e­ite ii.i 
de ser o procedimento dos empre.itad r­­. He uilo 
preferirem outra formula untis uielliUui para 
dar biMto cotlorid» d opt­r vAo. a qual eonsirftf 
em declarar que o eiiiprer^timo é leito »a pr«)­
ximidade do par, mas K.TIÍ reprcat­ntido por 
obras e\*­cuttdaK até o eouiputo de £ ii.mm.dOi» 
de aocôrdo com os ort^imentoi aceitoi ftos cm< 
prestadores e execiita toi j­ur­igeules de sua -'ou-
Jiitnça, recehendo titulos dedinda ijtrantid­i em 
troca das obra» que se fortm extcntaiido. 

Tanto no primeiro c­mio no Hc^uado caso pí̂ s­ío 
affirmar que os Hpcriei<;oauieiitos Hatiiitifios 
por este modo (>1i.Í<lon cublaniõ a>í uifuos três 
a quatio \'ezes mais <Iu que cu*stari\o em con­
dições uienos euibaniÇos ko do que as aftu cs. 

rio intuito lie liescobrir "s nieio* «le pü^ar o» 
juroi e . niortisiu»lo d.MMupr­rttimo.Hnl) e o qu .1 
acabamos de oíl^­n­cer as L­OU^UI rtjõ*"* M^̂  1'̂ ®" 
ce<lem, o u^brc Prefeito e u '•ua pat ÍOIÍLM me i­
bagcm lemb a no Coiirielbo da Iiiteudenelii 

1° — Au^iUPutir o pre<; » ilo forn­cimeu o de 
sgua até ehe^ur .í wó \i,\ de Jt l),S por casi; 

*" — AugiU'Ul*r a t a \ a do oi^oti d** iiiait 
de KHKS por cnt­a. aliím dn que já jMguii'» . 

Mas, como eHttM*Her\ii;ort, ambos r p i­aent i­
dos pur ttvultadcs caiUa"s, uilo pe/teucem á 

Muuioipalid.i 1<'. parece evideuL»' que a coudit;lo 
priumrdial piru fí­jbre elles jfgi­l.tr herii ad­
i[iiin­l"­, meiiiio para tor uma base liypotb ­
cari.*. 

l'oiilio em duvida que o (íu\eiuo Keder.d, no 
e­ta io financeiro em que se .icba iquemlo 6 de 
folg­i), mesmo obtido o coust­utimento do Con­
gresso e aju­tulo u emprcstimu ^­cj * (iiial fur .t 
fóriu O­ deixe pa­iNar o ensejo do cobrar­­je logo 
da respoctiva indemnisavAo pela enlieí^a dart 
u\ulluiiri e múltiplas propri> d iile­ nacionaes 
i­uin'iTiitMiti'á ao 8pr\it;o d.is ugua^". 

NiV» a<"edito também quo a Comp.uiliia City 
ImproM­iiitMit­. ceda gratuitamente a­> suac* 
obras, diieiios e etmlr . tos . 

I'.»rt­'C ■ me uind.fc m.iis impossivei que o (Ío­
\eruo Vi derul (i­utinue com os eno tr»os dn ser­
\Íi,'o das aguaá e a Couq­aubi i City l iuprove­
nients com os dod esgoto­,, i,i»l>ittiuU> a Muni­
cipalidade sobretaxas por ^.­niv'­­ qut; nÜJ I »c 
e precis.lü eer ftU^'meutado­A e e"nigiil<is. 

Antes de peu­­tr em .uigiueuto ib' taiihi­, 
tem­se fort;nsaini'nte 1 e cumpr.tr o pa^ar as 
obras, trabdbos e direuos couceruentes a ê t­*­* 
Btír\ ii,*os. 

As quotas pertencentes ao 0<i\eino Kedfrtl <• 
;í C 'lupanlii.* City Iuipro\t'nie'it­ íi­*'á"> .u^̂ i) 
r t t ' l a s e­u Ii"U<lre­' para Bt*retu m t ­ ^ u t ­ i a 
quem de direit". 

I'.­tini mdn a acquisit;.\o dp­t<­H 
­frvit'tt­ o das uguan ciun todas 
.». Mi".f< p unr ied iu l - - em ,'»0,0(0 (llidS 
o do< c­g­.iMrt id.­m i ^ ' emen i . . , 4(1.01)0:000,9 

tere­nu, i dcsp.»/^ UHAI de Itü.OOd ncn­í 
a qiikl. d'd\i7,­U do liquido do 

empréstimo I 2(5.000.íH nS 

deixaria o saldo di­po .i\til de . . .1*1 O0(í:00n? 
tib­o utameute m­íulheieiite para ompl f ta" qu*l­
q u­r (lüri dourt 8t­r\i'V>s. e eoin mais fort" nia^" 
para tudo o que precist nos e o que ilesfj imus 
l'a/,ei »'in rulc uiifut­^s. ciíes. avenidas e uma in­
t«Tmitia\ t;l ^ént' de m'­Uii'r,ímeutfs todo­» neo'»­*­
f­a­i­ ­. 

Nào ■>" euiiclua do qu * le\o dit» que intento 
pm iiUfclpitT mudo "btítar ui idé.s un nub ■•* 
iVft­it" tuja bo» \<<iitad** e patrioiirtuio ­ó me­
n­c lu en»'omi"'s ; » nt^­udo, pmúiu, ipie u [t o­
bb'm I deve sei trat­do'«ub outr<> asp­ctn 

I»t~L­iirtlo Rb.­ub)tam#'nte d.t idéa de eutreg r 
tts wr\ 11' n dl' l•^gotO t' d i"( aguws ,í tdiiii'il ­
trarV' publica municipal, íi­i qwU jd temos co-
vh^cimrnt > exarAo. 

K­l'­s ­erMi­1­ dtívem ficar entreguei ti indu •­
trí * I artii u ai C"iii ron ratos bem lehMid..­. i' 
Ho'i n^r Tus* e ' 't^ca/ fiscalÍ4a);\o. 

I.' 1*1 >' [u»' a industria p articular sempre pijdc 
ob*<­los \y T meuoi* pre(;o ; 

"J. I'i­l­i nidisjteiisiveí nece­sida o de cdlDcar 
e­te­s ­' 'i\ii;'.­ fora «1 v aci;áo da lepr* ila po IÍ­
Cfig*Mii que e­*tá de\orando a alma, <> brio e a 
ftirtunn nacional , 

.t'— Tara c llm­a­ a admtn ^tl^'.i\ > nu ­'»u 
\erdadeirü pott­" de ti­*o.*l dos mt r s­ê » p u b i ­
i*<»s e imuoa na jKjd*;̂ o d* furn*eeditr <■ ao • 
me^mu t­nqKJ juiz das propruá f.illas qu eoni 
m«'.te. 

Kóra t<s dous importantes «Hr\ n»os de água e 
c­gdto­.. no^ quaes a Munic'pdidade n.lo pr ■ 
cina i'in[>enliai Cipitae­* p^ra ubte­lon cunipletns 
e s ili­*t u torii'[í, re­^tio ainda a reali/a mui­
ti>­ i'uti"8 meilloIanleüt^H, que u.\o podem 
f r i'l lidud df i'hofrc e e\Ígem imnos pira sua 

Nào \fjo portmto imnuMliata urgeu^­ía do 
f"nq»•onn'tter já os futuros recursus muni 'n­
pa»*s. l "V .ntaiido empréstimos i \u tados c oiie-
rn^hnmoi em uma quadra de deoppt;ílo tAo geral, 
na (pul tudn ordena, e o bum senso bn>da, que 
eeunoniisenios as nossas forças e os nos os r e ­
cur.­os pítia combater a crise que atravcs­amos 
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c que iiiiig\iem ]iíidc dizer quando e ooino ter-
minar4 

S5ü múltiplo^ 05 melhoramentoH de que ] re-
eisamos ; nu» o principal, o que farí Bompro a 
parte Bubatancial àe qualquer projecto, 6 a 
abundante o completa diatribuiijilo de aguaa 
puras e Umpa^ para todoa os serviijoa públicos 
e domiciliarioB. 

me-oop Comeor ahi . Façin-ie estudos com­
pletos neste sentido. E ficando muito aqucm 
de ^ob^ecAlTeí;ar a populaçíio com a taxa móilia 
de *(tltíí por casa (como o indica o nobre Pre-
feito\ pode-se obter uma puiprez» que satisfaija 
a todoí os requisitos. 

O esgdto e a drenagem -So t io ursçentes como 
o abastecimento de a>^a, e. seru tjue a Muntc -
validade itnha n'oeuidade de emprcjar oafiitaes, 
podem promptamente ser completadus pela 
actual Companhí.k City Impio\euK'iil< mediante 
a re\ ÍMÜ de eeu'- ooutratus. corrigindo-os nos 

pontos cm que a experiência tem demonstrado a 
necessidade. 

Us outi'CB melhoramentos devem ser empre-
hendidos, precedendo ettudoí eipeciaet de prefe­
rencia e cuêto, oom os recursos que se puderem 
obter d(> aiiiantamentos ou empréstimos par­
ei »es, repartiudo-sc o* encargo* que dahi pro­
vierem em tree partes, tocando 

a i ' iiu Uoveino Federal, i>orque o Rio de 
Janeiio c c será a ('apitai do Biassií ; 

a - ' á própria .Muuicipalidade. que pôde fazer 
grandi'!. ccon niiai reduzindo tis propori;õea 
precisas a etíi)octaculo-K>rgnuisa';i\o com que foi 
architeclacla (uSo BÜ laz .-jeRrodoí, mais para 
montai o 1' K F. do que com üus de interesse 
pub'n-'o municipal ; 

a >' ai's prupriet.irios, ''ujo imposto deve ser 
augmenlado cm proporçõf» de pode-lo suppor-
liir Fica, puniu, entendido que e-ta contnbui-
i;4o só pode ser cxigivel depois de executados 
os melhoramentos. 


